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    Nota do editor


    Esta publicação traz a história de como a Prada nasceu, se reinventou e se tornou uma das mais influentes marcas de alta-costura do mundo. Descobriremos o início da grife, quando ainda se chamava Fratelli Prada e era uma loja de artigos de couro em Milão, e veremos o momento em que a marca se transforma num império global, sob o comando de Miuccia Prada.


    No decorrer da leitura, acompanharemos a evolução do estilo da marca e os elementos-chave que dão o tom das coleções e as tornam tão icônicas, como o uso das texturas, de novos materiais e a combinação ímpar de estampas, cores e tecidos. Além disso, o livro vai tratar das marcas ligadas à Prada: a Miu Miu, a “irmã mais nova” da grife, a Prada Homem e as linhas de perfume e beleza.


    Poderemos observar, ainda, o engajamento da marca no mundo da arte, com a criação da Fondazione Prada e com as lojas Prada Epicenter, que trazem a arte para a experiência de comprar.


    O Senac São Paulo visa, com esta obra, tornar cada vez mais acessível o conhecimento, possibilitando a um número maior de leitores o acesso à história e trajetória da Prada, uma marca que traz criatividade e inovação em seu DNA, o que a faz tão representativa no mundo da moda.


    



    Estilista e jornalista especializada em moda e beleza, Laia Farran Graves trabalhou para publicações como Vogue, InStyle, Glamour, Marie Claire e para a revista The Sunday Times Style. Laia vive em Londres.


    Dedicatória


    Para Lucia

  


  
    Introdução


    As páginas seguintes contarão a extraordinária história da Prada – uma marca de Milão que começou como uma empresa de itens de luxo feitos em couro e se transformou em um império multinacional depois que a neta de seu fundador, Miuccia Prada, assumiu o negócio, em 1978. Este livro explora a filosofia visionária da Prada, a ascensão meteórica da companhia e o apelo global da marca.


    Os primeiros capítulos consideram o desenvolvimento estético da Prada, desde as primeiras coleções de acessórios que culminaram na bolsa tote de nylon de 1985, que mudou a cara dos acessórios de luxo, até as coleções prêt-à-porter mais surpreendentes dos últimos tempos. Analisamos de perto elementos-chave, destacando a forma experimental e inovadora com a qual texturas, tecidos e cores são usados para desafiar nossos conceitos preestabelecidos de beleza.


    Ao documentar a importância da Prada no minimalismo em seus primeiros anos, este livro revisita a evolução da companhia e analisa o papel crucial que ela teve no posterior retorno à feminilidade, fortemente influenciado pelas silhuetas dos anos 1940, 1950 e 1960. Ao mesmo tempo, explora a filosofia da marca – uma constante fusão de valores e técnicas tradicionais com ideias modernas inovadoras.


    Há um capítulo que discute a Miu Miu, a linha de difusão da Prada, acompanhando sua jornada desde a criação em Milão, em 1993, até sua ousada estreia na Semana de Moda de Paris (2006), em uma tentativa de se redefinir. Coleções mais recentes também são abordadas, ajudando a delinear a essência peculiar da marca. A Prada Homem aparece em um capítulo que explora o sucesso da linha de moda masculina e seu estilo ímpar. Outras áreas de envolvimento da marca, tais como o setor de beleza, também são abordadas. A parte final do livro destaca o impressionante engajamento da Prada nas artes por meio da instituição sem fins lucrativos Fondazione Prada, além de revelar seus ambiciosos planos para o futuro e dar especial atenção à contribuição única que a marca teve e continua tendo para o mundo da arte.
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      Cores fortes, formas simples e elegantes e texturas contrastantes caracterizam o DNA da marca Prada.
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    Herança


    A capital da moda da Itália é o cenário de uma das maiores histórias de sucesso do século XX. O endereço desse grandioso estabelecimento é Via Bergamo, 21, Milão – a sede da Prada.


    A história da marca começou em 1913, quando Mario Prada e seu irmão Martino abriram uma loja de artigos de couro na luxuosa Galleria Vittorio Emanuele II, em Milão. Essa famosa galeria comercial do século XIX, com seus mosaicos e telhado de vidro, liga a Piazza del Duomo à Piazza della Scala. A loja, conhecida como Fratelli Prada (Irmãos Prada), especializava-se em produtos de couro de alta qualidade e itens de luxo, e desde o início ficou conhecida por sua excelência. Hoje, a Prada evoluiu de suas origens de empresa familiar e se tornou uma marca global de moda, liderada pela neta de Mario, Miuccia. A Prada atualmente está presente em mais de 70 países, com mais de 600 lojas em todo o mundo. Além da moda, mas sempre alinhada à sua filosofia criativa, a marca se expandiu para novas áreas, como as artes, por meio da organização sem fins lucrativos Fondazione Prada, e a equipe de vela Luna Rossa, participante da Copa América.


    Em 1913, usando apenas os mais finos materiais e talento artesanal, a empresa de Mario Prada entregava luxo, estilo e originalidade, atributos que viriam a se tornar sinônimos do nome da família. A Fratelli Prada criou a clássica maleta de couro de morsa e importou baús de viagem da Inglaterra. A loja vendia malas, bolsas, necessaires e uma variedade de acessórios únicos, incluindo bengalas e guarda-chuvas. Em 1919, depois de apenas alguns anos no ramo, a Fratelli Prada foi designada como fornecedora oficial da família real italiana. Isso a autorizou a usar o brasão da Casa de Saboia e o desenho da corda com nós em seu logotipo, que é utilizado até hoje pela marca.
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A primeira loja Prada foi inaugurada em 1913 na Galleria Vittorio Emanuele II, em Milão. Mario e Martino Prada a batizaram de Fratelli Prada (Irmãos Prada). Desde o início, ela refletia a elegância, o luxo e o prestígio pelos quais a marca é notória até hoje.

Créditos: Topfoto.co.uk/Teschner.



    


    Miuccia Prada não estudou design, modelagem ou moda, tampouco frequentou uma escola de arte. Em vez disso, depois de seu doutorado em ciência política pela Universidade de Milão, estudou mímica no Piccolo Teatro di Milano, preparando-se para uma carreira de atriz, que foi obrigada a abandonar, relutante, para trabalhar na empresa da família. Apesar de declarar ter vivido uma infância sem graça – era obrigada a usar vestidos simples e listrados enquanto sonhava com vestidos cor-de-rosa –, mais tarde passou a usar roupas fabulosas de estilistas como Yves Saint Laurent e Pierre Cardin, criando um visual bastante único. Seu espírito e senso de estilo inequívoco se mostraram essenciais para a reinvenção da Fratelli Prada, transformando o pequeno negócio familiar em uma das principais e mais influentes casas de alta-costura do mundo atual.
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A suntuosa Galleria Vittorio Emanuele II, que abriga a primeira loja da Prada. A arcada dupla conecta a Piazza del Duomo com a Piazza della Scala. Ela tem um teto abobadado de vidro e ferro – característico das arcadas do século XIX – e um piso espetacular de mármore e mosaico. Um domo majestoso de vidro cobre o espaço central.

Créditos: Topfoto.co.uk/Alinari.
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Patrizio Bertelli tinha sua própria empresa de artigos de couro quando conheceu Miuccia Prada no final dos anos 1970. Eles se casaram em 1987, no Dia de São Valentim, e uniram forças transformando a empresa familiar em uma marca global.

Créditos: Corbis/Condé Nast Archive.
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Uma segunda loja da Prada foi inaugurada em 1983 na Via della Spiga. Era tão luxuosa quanto a primeira, mas com uma estética mais moderna.

Créditos: Rex Features/Caroline Mardon.



    


    Pouco depois de assumir a empresa familiar, Miuccia conheceu Patrizio Bertelli. Ele tinha seu próprio negócio de artigos de couro e tornou-se seu sócio – concentrando-se no lado empresarial das coisas – e também marido. Ele esteve firme a seu lado enquanto ela se dedicava a desenvolver a identidade e a direção da marca. Foi Bertelli que a aconselhou a parar com as importações da Inglaterra e mudar o estilo de bolsas até então existente – em 1979, a marca lançou sua primeira linha de bolsas e mochilas de nylon. Miuccia escolheu usar o Pocone – um tecido de nylon que era usado pela empresa para forrar os baús – porque ele representava sua paixão por tudo o que era industrial. A escolha do tecido foi desafiadora em termos técnicos porque ninguém à época o utilizava, o que o tornava mais caro para trabalhar do que o couro. Mas a Prada queria experimentar algo novo e excitante, além de funcional e bonito – e o fato de ser quase impossível fazer bolsas com o material tornava o desafio ainda mais estimulante. A perseverança valeu a pena, e, embora as bolsas de Pocone não tenham sido um sucesso imediato, vieram a se tornar um dos primeiros triunfos comerciais da marca.


    Nos anos seguintes, Miuccia aprendeu tudo o que havia para se saber sobre negócios, e não demorou para que ela e Bertelli começassem a expandir a empresa. Em 1983, abriram uma segunda loja em Milão, na Via della Spiga, que manteve a atenção aos detalhes característica da loja original, mas com uma estética moderna.


    Em 1985, Miuccia criou um dos itens de moda mais icônicos até hoje: a bolsa tote de nylon. Ainda experimentando com o Pocone em vez do couro, o tecido deu à bolsa um ar inovador e tornou-a tão desejada que cópias falsificadas começaram a ser feitas no mundo todo. Isso criou um burburinho ainda maior que fortaleceu a marca: Miuccia tinha elevado o status desse tecido de nylon de algo industrial para algo luxuoso. A bolsa preta, de preço elevado e logo triangular de metal, discreto, porém inconfundível, tornou-se um item essencial para editores de moda do mundo todo e fincou a bandeira da Prada no mapa da moda.


    A marca também lançou uma linha de calçados na época, seguida, quatro anos mais tarde, pelo lançamento das primeiras coleções prêt-à-porter de Miuccia. Inicialmente, suas linhas clean e minimalistas não tiveram uma recepção unânime, porque contrariavam as formas grandes e o ethos poderoso da moda dos anos 1980, mas uma mudança estética estava acontecendo, e, algumas estações mais tarde, o visual singular de Miuccia tinha se tornando sinônimo do chique. E foi assim que surgiu a Prada que conhecemos hoje.
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A Prada continuou se expandindo e, em 1979, acrescentou uma linha de calçados à coleção de acessórios. A qualidade artesanal continuou presente em cada um de seus artigos.

Créditos: Getty Images/Cover.
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